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INTRODUÇÃO: os medicamentos são essenciais para o tratamento de diversas patologias, porém a utilização inadequada pode gerar efeito terapêutico insuficiente, reações adversas, efeitos colaterais e interações medicamentosas. Há poucos estudos brasileiros que avaliem a prevalência do uso de psicofármacos, dados de grande importância para o planejamento de políticas públicas em saúde mental. OBJETIVO: Em razão do crescente consumo de medicamentos controlados, despertou-se o interesse em analisar a prescrição e a dispensa das receitas retidas em um estabelecimento farmacêutico na cidade de Viçosa, MG. MÉTODOS: foram avaliadas as prescrições dispensadas em uma drogaria do Município de Viçosa, MG, num período de 22 meses, de abril de 2008 a janeiro de 2010. As receitas foram analisadas utilizando-se um formulário próprio, avaliando de forma quantitativa (contagem das receitas prescritas e dos produtos prescritos) e qualitativa de acordo com parâmetros estabelecidos pela Organização Mundial de Saúde (forma farmacêutica, concentração, dose, intervalo entre as doses e etc.). Foi também observada a presença dos medicamentos na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME). RESULTADOS: o estudo incluiu a análise de 467 receitas e notificações de medicamentos sujeitos a controle especial. Quanto à legibilidade, 92,25% das prescrições apresentaram-se legíveis. Informações como: forma farmacêutica, concetração, dose, intervalo entre as doses estavam presentes em mais de 90% das prescrições. Entretanto, em todas as prescrições deixavam a duração total do tratamento implícito no número de unidades posológicas a ser dispensadas, apenas 8,72% das prescrições apresentaram via de administração prescrita. A identificação do prescritor estava ausente em 6,20% das prescrições, o que inviabiliza legalmente a dispensação dos medicamentos. Já a identificação do usuário estava presente em 99,42 % das prescrições. Do total das receitas de medicamentos sujeitos a controle especial, 230 (44,57%) correspondem a medicamentos genéricos e 286 (55,43%) a medicamentos comerciais. Das 1.342 caixas de medicamentos prescritos, identificamos um total de 53 princípios ativos, sendo que destes apenas 24,53% estavam presentes na RENAME. CONCLUSÃO: Com o estudo verificou-se falhas relacionadas aos itens obrigatórios nas prescrições o que são uma importante constatação do uso irracional dos medicamentos. Além disso, uma expressiva quantidade desses medicamentos não constava na RENAME. O cumprimento da legislação vigente, com a participação de todos os profissionais responsáveis é de suma importância para tentar reduzir ao máximo e mesmo extinguir esses erros que podem ser responsáveis por problemas de saúde.
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